
ESTRUTURAS ARQUITETÔNICAS E URBANÍSTICAS                                              CÓD.BI -05 

 

1.Município: Capelinha 2. Distrito /Povoado: Sede 

 
 

3.Designação: Residência da Família Ribeiro Campos 

4.Endereço:  Rua Antonio Paulino Ribeiro - nº 63 – Centro 

5.Propriedade: Abelino Ribeiro Campos  

6.Responsável: Juvelino Ribeiro Campos 

7.Situação de Ocupação: Própria 

8. Análise de entorno-situação e ambiência: 

A edificação fica situada na esquina das ruas Antonio Paulino Ribeiro e Delfim Moreira, ambas 
pavimentadas com pedras e em estilo pé-de-moleque, constituindo área totalmente residencial, 
com estruturas arquitetônicas em estilo colonial mineiro. A residência da Família Ribeiro 
Campos pode ser vista das ruas Dr. Hermelindo, Antônio XXI e proximidades desta última. Seu 
ponto referencial é a “Mercearia do Dalvinho”, ou Comercial Ramos. As ruas com as quais o 
imóvel faz esquina são perpendiculares, dotadas de rede elétrica e telefônica expostas em 
postes de concreto, em apenas um lado de cada rua. Não há quaisquer restrições ao tráfego de 

veículos nas imediações.  

9. Documentação Fotográfica: Fotógrafo Dante Geraldo Guedes de Carvalho 

Filme n°: 04 Negativo n°: 25 Data: Abril / 2002 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 
 



10-HISTÓRICO: 

A casa foi construída provavelmente no século XIX, por Ângelo da Rocha Campos, que veio de 
Goiás, onde trabalhou por muitos anos. Ao retornar a Capelinha, Ângelo da Rocha , investiu na 
construção de sua moradia ao casar-se com Emilia Fernandes Campos, natural de Veredinha. 
Devido essa edificação possuir longa exitência é impossível mencionar o nome  do construtor. 
No local, instalou um comércio de cereais, gêneros alimentícios em geral e bebidas. Atualmente, 
Abelino Ribeiro, deficiente visual sob cuidados do irmão, Juvelino Ribeiro, é o legítimo 
proprietário desse imóvel. A casa hoje serve para depósito dos pertences dos herdeiros, 
ocupando apenas a cozinha. É a edificação típica de famílias relativamente abastadas nessa 
época, da classe dos comerciantes, que se dedicavam, inclusive, ao tropeirismo, com incursões 
a Montes Claros, Diamantina, Teófilo Otoni, Governador Valadares e mesmo a outros estados 
brasileiros.  

 
 

11-Uso Atual: Desocupada 

12-Descrição: 

A edificação mostra tipologia ligada ao estilo colonial mineiro. É dotada de partido retangular e 
está implantada sobre o alinhamento da via pública. Sua estrutura autônoma é de madeira, com 
embasamento em pedra. Sua vedação se faz em adobe e revestimento de reboco. Implantada 
em terreno com aclive, mostra volumetria simples, definida por apenas um pavimento. A 
cobertura faz-se em duas águas, com cumeeira paralela à rua, com telhas curvas, em cerâmica 
do tipo capa e bica. Internamente, a edificação é desprovida de forro e seu piso é recoberto por 
tábuas, exceto na cozinha, que se apresenta em cimento natural. A fachada principal apresenta 
dois vãos de portas de verga de nível, de madeira, de duas folhas, sendo uma dividida; possui 
apenas um vão de janela de verga de nível, em madeira. Pela fachada lateral, pela Rua Delfim 
Moreira, apresenta duas portas de duas folhas, de madeira em verga de nível e um portão de 
madeira. Na fachada frontal se destaca pela presença de frontão com sótão, numa composição 
simétrica, sem adornos. Não obstante sua singeleza, a presença desse sótão, que se abre na 
fachada principal, confere ao imóvel um diferencial de exotismo e beleza. 

13-Proteção Legal existente: Nenhuma 

14-Proteção Legal Proposta:  

Tombamento Federal   (   )        Tombamento Estadual ( )      Tombamento Municipal (  )       

Entorno de Bem Tomado (X )      Inventario Para Registro Documental   ( x)                         

Inventario para proteção  previa   ( X )              Restrições de Uso e Ocupação (  )               

15-Estado de Conservação: 

Excelente (   )             Bom (   )                     Regular ( )                    Péssimo (x ) 

16-Análise do estado de Conservação: Apresenta desgastes no reboco, trincas nas paredes e 

infiltrações por intempéries. 

17- Fatores de degradação: imóvel em desuso. 

18-Medidas de conservação: A edificação deveria ter uma utilização regular, para conservar a 
sua integridade física. 

19-Intervenções: Intervenção de Restauro e Conservação: Nenhuma 

Intervenção de adequação: Nenhuma 

Intervenção Descaracterizante: Nenhuma 

20-Referências documentais: Entrevista com Juvelino Ribeiro Campos 

21-Informações Complementares: Nesta edificação ainda subsistem intactos alguns objetos 



pertencentes aos pais do proprietário, inclusive o mobiliário comercial. 

 

22-Ficha Técnica: 

Levantamento: Dante Geraldo Guedes de Carvalho Data: out/2002 

Elaboração: Neuma Rodrigues Guedes/ Dante G. de Carvalho Data: jan/2003 

1ª Revisão: Ângela Gomes Freire e Neuma R. Guedes  Data:08.04.2004  

2ª Revisão: José Carlos Machado Data: 15/02/2006 

3ª Revisão : Eduardo José Cordeiro  Data: março/2007 

23 – Arquivamento Data: 30/03/2007 

 


